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Ementa do Curso 

 

Apresentação dos tipos de abordagens metodológicas de avaliação de políticas públicas e  
programas sociais e exposição de conceitos como: experimentos, pareamento, diferenças  
em diferenças, variáveis instrumentais e regressão descontínua, assim como discussão de  
suas aplicações na avaliação de políticas públicas.   

 
Objetivos do Curso 
 
Ao final da disciplina os discentes estarão aptos a: 

• Compreender o contexto da formulação e implementação de políticas públicas no Brasil 
pós-Constituição de 1988. 

• Discutir a complexidade institucional e operacional na produção de políticas sociais. 

• Reconhecer a limitação de métodos experimentais na avaliação de políticas públicas. 

• Explorar técnicas não-experimentais como principais instrumentos para avaliação de 
impacto no Brasil. 

• Apresentar os avanços metodológicos na identificação de relações causais entre variáveis. 

• Analisar métodos robustos de avaliação aplicáveis quando estudos experimentais não são 
viáveis. 

• Cobrir fundamentos conceituais e metodológicos da avaliação de impacto. 

• Exemplificar o uso prático de abordagens não-experimentais em políticas públicas reais. 
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